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Os ultimos numeros dos jornais referem-se lar­
gamente á adopção dos gazes toxicos como pro­
cesso de combate pelas tropas do Kaiser. Segundo 
parece, é o cloro gazoso o toxico usado. São hor­
ríveis os efeitos. Morre-se pela asfixia, cm massa. 
Aniquilam-se cxercitos, sem derramar uma gota de 
sangue. E' a guerra moderna, na sua mais impre­
vista expressão. Ignobil? Será. Mas é logico. Um 
povo como o alemão, quando joga, n'uma cartada 
suprema, o seu destino e a sua vida, não póde es­
colher, generosamente, os processos de extermínio 
que adota. Mata para não morrer, e utilisa, para 
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assassinar melhor, todos os recursos da sua civilisa­
ção e da sua ciencia. A .gucrre cn dentclleS• pas­
sou. As raças que se entre-devoram, como diria 
Fouill~. •por um grau de índice ccfalico a mais 
ou a menos-, não leem tempo para lêr a conven­
ção da Haya. A Alemanha de Nietzsche com o 
seu pêssimismo aa força, trouxe a legitimidade de 
todos os processos de aniquilação. l leroismo? 
Oetnerosidade? Bravura? Quimeras. Vence quem 
melhor souber matar, - pelo canhão ou pela baio­
neta, pela melin ite ou pe lo ctoro gnzozo. Deve­
mos concluir, por isso, que é ignobil a Alemanha? 
Não. O que é ignobil é a guerra. 

ô sr. €midio ..1/nfonio 

O sr Emídio Antonio, casado, pac de filhos, re­
•idente em Casaes de Ciandes, perto de Tomar, é o 
maior e o mais honrado negociante de porcos da 
sua terra . Mete um conto de réis na algibeira, 
vem até l.isboa,-e hospeda-se, princ ipescamente, 
na estalagem dos Camilos. Certa rroite, no Roei o, ou­
ve tairocar atraz d'ele umas ch inelas polidas, pas-

sar-lhe, hombro com 
hombro, um chaile pre­
to, luzirem duas ar:;olas 
d'oiro n'mna carinha tri­
g u c ir a. Os sessenta 
anos viçosos de Emidio 
A n to n i o reflorescem; 
arde-lhe no sangue a 
primavera, - e ele lá vai 
no encalço da rapariga. 
Chegam-se á fala. N' is-

to, o honrado negociante de suínos sente uma 
palmada nas costas: é um policia que o delem e 
o previne de que vae atraz da mais terri\'el gatuna 
de forasteiros. A mulher foge; o povo ri; o hom~ 
apalpa na algibeira as suas ricas notas de banco, 1 
e dá graças a S. Pedro Martyr de não der pago 

1

1 

por um só beijo o dinheiro de tantos percos. D' •Í 
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a dias volta para Tomar e encontra fechada a ca­
sa. A mulher? Tinha requerido o divorcio. Os fi­
lhos? Tinham fugido de casa. Os sogros? Tinham­
lhe voltado as costas. Orit.a, barafusta, quer saber 
porquê. Mostram-lhe um jornal de Lisboa 
com o retrato d'ele, o retrato da gatuna,-e IOda 
a historia e~candalosa da ·Trailheira• e de Egidio 
Afonso, n~gociante de suínos cm Casaes de Cian­
des. Moralidade: para os forasteiros ainda ha uma 
coisa peor do que encontrar uma gatuna que os 
roube; -é encontrar um policia que os salve. 

firfisfas 

Quando esta Cronica fór lida, já se terá inau­
gurado a exposição da Sociedade :-:acional de 
Belas Artes. Lisboa ir:\ prestar homenagem aos 
seus maiores pinlores: a Malhóa, o mestre admi­
ravel dos ·BebtdOs• e dos ·Oleiros•, da ·Roma­
ria• e do · fado•, em cuja 
pintura portuguezissim~, late­
jante de côr e de luz, palpita 
a alma anciosa do povo; a 
Columbano, nobre paleta on­
de se diria que Velasquez 
deixou um pouco do seu gê­
nio; a Salgado, o artista ma­
ravilhoso a quem se deve 
essa obra-prima que é o re­
trato de Braancamp freire; 
a Carlos Reis, o paisagista cminent>e da ·Manhã 
de Clamar!•, - e aos mais novos, a Constan­
tino Fernandes, a So.1za Lopes, Ezequiel, a 
Saí1de, a Trigoso. o poeta algarvio da .. c0<;ta d'ol­
ro" e da •Arvore em Festa•, a todos os creadores 
de beleza, que, indiferentes ao tummlto crescente 
das paixões politicas, são como centas aves, que 
ainda cantam melhor durante as temp•estadcs. 

Vocabulario 7aurino 

Os calões prof>ssiouaes são, entre nós, d'uma 
grande riqueza. Urn dos mais opulenl!os é o calão 
de toureio. Os autores pacientes do •íDivertimento 
erudito .. e das •Enfermidades da lin1:1;ua. encarre­
garam.se, no século XVI 11, de recolheer a sua rar­
te mais viva e mais interessante; o srr. Rodovalho 
Duro acaba de completar esse traballno, com uma 
lucidez notavel, publicando o •Vocaibulario Tau-

rino•.. l:ma da< 
caraC':teristicas do 
calão nacional das 
toiraálas é a 'ua 
fixide:!z: os tourei­
ros ld'hoje falam 
ai nd a como o 
Du arrte Oalvão, 
como o marquez 

de Marialva, como o Vitor1110 do temp<.0 de D. João 
V, como os Roquettes, como o Sedowem, como o 
Vimioso, como os Grilos negros de Sahvaterra, ado­
rados por D. Miguel, - a mesma lingu1agnn cerra­
da, cheia, vivaz, saborosa, pitoresca, eri4çada do ca­
lão tle alveilar ia, mas forte, pura, solida,. portugucza, 

(lh14'traçôes de ManueJ Gu~1.a,·o) . 
JULIO CDANTA$. 



â R.A o ~postolo das turbas. E, quando ele, 
\ soberbo, magnifico, n'uma apoteose de 

cloquencia trO\'eja,·a, do cimo da tribuna, 
em apostrofes re\'olucionarias, a multidão no 
inconsciente delírio coleti\'o, aureolava-o de 
uma reputação messianica de santo, de profeta 
magno da emancipação proletaria. 

Em todas as gréves, em todas as colisões 
entre o pO\'O e a força publica, ele aparecia 
arengando aos soldados, excitando-os á indis­
ciplina e :í deserção. Tinha imensas condena­
ções, e todas derivadas do seu perigoso anti-
111i litaris1110. Quando alguem lhe argumentava 
com u111a \'Ísão de guerra, ele afirn1a1•a esse 
facto co1110 um fenomeno social impossível da 
era presente, porque, ante o tremendo cata­
clismo, o operariado erguer-se-ia em massa, e 
á chamada patriotica dos clarins responderia 
com o grito da re,·olução social. 

Chegaram a acusai-o de traidor, de vendido 
aos inimigo~ da França, mas ele estoico na 
sua fé, orgulhoso da sua doutrina, queimado 
no seu idealismo humanitario, acolhia as vaias 
e os insultos com o indiferentismo rígido co111 
que ouvia os juízes lerem-lhe, nos tribunaes, 
as sentenças condenatorias. E havia apenas 
dois dias que ele abandonára o ar lobrego 
do presidio, na expiação d'um artigo verme­
lho contra o exercito francez; mas já anun­
ciava u111a proxi111a conferencia, de retum­
bante têma, quasi prudhonesca, e que os jor· 
nacs da grei intitulavam A füania dos exerci­
tos e a libtrdade das povos. 

Moveram-se pedidos de amigos e ameaças 
da autoridade. O momento não era proprio. 
Estava tun·a a atmosfera ihternacional e das 

bandas do Rheno soprava mais r ijo e forte o 
vento imperialista . 

Mas Marcelo não aced ia. Tinha a crença do 
visionario, e enchia-lhe o coração gaulez a 
plena confiança na lea ldade dos camaradas da 
Social Democracia. Via n'isto, apenas, manejos 
capitalistas, intrigas de diplomatas, tão seguro 
estava de que a aguia germanica e o galo 
francez não viriam a picar-se, presos e amar­
rados ambos pela mão potente do proletariado 
dos dois paizes. Fizeram-( he vêr o erro, cha­
mando-lhe a atenção para os preparativos 
iruerreiros da Alemanha, e apontando-lhe com 
sobresalto, os rubros clarões que sulcavam, 
por momentos, o horisonte po lí tico, listrando, 
cm visões sangrentas, as nuvens escuras que 
se elevaram das detonações de Sarajevo. 

Em resposta, Marce lo disse: •Pois farei a 
conferencia . . . e o governo que me mande 
prender como traidor á patria ... • 

A sala de conferencias da Confederação 
Geral do Trabalho parecia um enxame agita· 
do, inquieto e barulhento. A policia proibi· 
ra a conferench, mas sabia-se que a ordem 
não se• ia acatada e que, apezar de tudo, Mar· 
ceio falaria. Prometera-o ele aos seus cama· 
radas, n'uma afirmação soléne e decidida, 
porque estava proxima a hora, não do con­
flito gue rreiro que os jornacs an unciavam, 
mas sim a hora grande e justiceira da revo­
lução social que transformaria a França e a 
Alemanha-os dois inimigos tradicionaes­
e:n irmãos alôados pelos laços soberanos da 
fraternidade prolet1ria. 

N'um momento, um clamôr de centenares 
de consciencias, calde~das na febre emanci­
padora, retumbou pelo \0asto salão. Era a fn· 
temac:onal; o canto rcvolucionario das cama· 
das ínfimas, a saudar Marcelo que surgia na 
tribuna. Ma> já ele estendia a mão sobre o 
auditorio pedindo calmaria e silencio, quan­
do um uivar de revolta atroou a sala. Era a 
po.licia a invadir a casa. E e ntre a tempesta­
de de colera e indignação, o famoso cidadão 
81oiv11ing, de t-lervê, soava por vezes, nos 
seus estalidos meta licos e perigosos. Cá fóra, 
um cinto de agentes da autoridade, em volta 
do edifício, espreita,·a todas as saídas. 

Minutos depois a força limpava a sala, e 
Marcelo saía entre as es1>adas da ordem pu· 
blica, sem chapéu, a cabeleira revôlta, altivo 
e sobranceiro. Os camaradas da Confederação 
fizeram-lhe uma apoteose de aplausos, inter­
valada de insultos e imprecações contra os 
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Quasi ao fim da rua estremeceu; parecia­
lhe ouvir os gritos dos came/Qts no pregão 
fatidico da ameaça que ele não temia. Pensou, 
porém, que era apenas a vu lgar exploração 
da garotada a ludibriar a opinião publica. 
Mas o clamôr crescia; ecoava já o u lular da 
multidão. Havia vozes de vingança e gritos 
de temor, e dominando ludo um fuzilar de 
entusiasmos que o fizeram vacilar. 

Pediu a um dos pol icias q ue lhe deixasse 
comprar um jornal; o agente chamo!.! um ga­
roto que trazia na mão o Mati!l. Marcelo re­
cusou porque era uma folha burgueza, e per­
guntou se linha a Ouerre Sociale. O petiz deu­
lh'o. Ao comprimento de toda a primeira pa­
gina, como um frontesp icio de morte, lá es­
tava a visão prevista: •A Alemanha declara 
guerra á França>. Marcelo sentiu no rosto o 
sôpro gelado das grandes desilusões. Atirou 
fóra o pcriodlco n'um gesto de desespero, e 
seguiu n'u111 si lencio triste para a prisão. 

Correram dias, em que ele ainda confiava. 
Era lá possivel o proletariado germanico con­
vertido ao servilismo do capricho militarista. 
Mas teve conhecimento de recontros efetua­
dos já entre os dois exercitos, e soube, com 
pavor que a horda prussiana invadira a pa­
cifica Belgica, passando como um furacão de 
luto, de extermtnio, de crime e de maldade 
sobre o laborioso povo belga. Mais tarde viu 
que os soldados de Guilherme li pisavam 
parte do terreno francez, incendiavam Lou­
vain, 'bombardeavam Reims, como um bando 
de hunos nos tempos escuros da selvajaria 
atiniana. E como !remendo golpe- no R.eiclts­
lag, a social democracia votára a guerra com 
entusiasmo, e aclamára delirantemente o Im­
perador! Sentiu a derrocada form idavel de 
todas as suas crenças puras, e a flor branca de 
paz e amor que lhe embriagara a alma, no so­
nho humanitario, viu-a estiolar entre os cla­
rões incendiarios da guerra, amarfanhada na 
garra desleal dos vel}Joscamaradasda Germania. 

Um mez depois comparecia perante o tri­
bunal. O juiz perguntou-lhe quem era o seu 
advogado. 

-Eu proprio, senhor magistrado, respon­
deu Marcelo. E tão bem falou, tão alto ele 
conseguiu elevar a voz do seu ideal em de­
feza do crime patriotico, que apesar da crise 
belicosa que a França atravessava, não obs­
tante o perigo dissolvente da sua doutrina re­
volucionaria, mesmo contra o odio que a elas 
se burgueza lhe votava, o juri absolveu-<,. 
Marcelo voltou-se, então, para os jurados e 
disse apenas: obrigado: eu saberei agrade­
cer á França. E saiu. 

Fóra do tribunal, alguns velhos camaradas 
esperavam com alegria o dedicado companhei­
ro, e, quando o viram, iam manifestar-se rui­
dosamente. Marcelo pediu-lhes silencio e dis­
se-lhes que o acompanhassem. 

Sereno e firme, como um homem que vae 
cumprir um dever, o grande liberta rio enca­
minhou-se para um bweau d'alistamento de 

voluntarios. Os camaradas o lhavam-se com 
espanto e os empregados que o conheciam 
ficaram surpreendidos e perturbados. Que iria 
a li fazer o intransigente anti-mi litarista Mar­
celo?! Baixando a cabeça, o propagandista 
disse, pelo guicltet, ao empregado: Marcelo Pé­
tard, e n'um tom forte, como ainda ha pouco 
trovejava nos comicios.-Uma espingarda ... 
e mandem-me para a fronteira. 

Nas tricheiras de Argonne, aos primeiros li­
vores da madrugada. 

Marce lo tinha chegado na vespera, e insis­
tia por um logar nos postos avançados da li­
nha de fogo. Fôra um acontecimento a apari­
ção estranha do propagandista li bertario, e aos 
que o interrogavam sobre os motivos d 'aquela 
patriotica conversão, ele respond ia n'uma fir­
meza de convicto: Venho pagar á França a 
minha liberdade. E seguia serenamente para o 
seu logar da vanguarda. 

Os francezes haviam conquistado, nos ulti­
mos dias, mais alguns metros de te rreno, e as 
duas linhas de trinchei ras, nos dois campos, 
distanciavam-se pouco mais de cincoenta me­
tros. Em momentos de treguas os inimigos 
dialogavam. 

Os alvores doirados da manhã começavam 
a iluminar o campo. Marcelo o lhava com tris­
teza a floresta sangrenta. De s ubito, viu s ur­
gir na sinuosidade dos entrincheiramentos ale­
mães uma figura conhecida. Era Franz Rosen, 
deputado por Berlim, antigo camarada das lu­
tas protelarias, e um dos mais rijos polemis­
tas da Social Democrncia. 

- T u, Franz! . . . Tu a combater a França?! 
exclamou Marcelo. 

-Sim, Marcelo, como tu combates a minha 
patria, - respondeu o outro. E desenrolando 
ao vento a bandeira imperia l, que lhe haviam 
confiado, elevou-a ao sol, corno uma recorda-
ção, e gritou: • 

- Deulchsland über alies . .. 
De repente um dialogo vivo de fuzi laria 

cortou a conversa. Marcelo entrou em fogo. 
Minutos depois o c larim chamava á carga. As 
baionetas da companhia de Marcelo precipi­
tavam-se sobre o in imigo, n'uma ond~ de aço 
brilhante e heroica, onde o sol nascente pu­
nha cintilações de vitoria. O anti-militarista, 
n'um entusiasmo magnifico, avançou, fixando 
"'ran1 A rajada épica assola as fileiras prus­
sianas. f_ :10 torvelinho humano, entre a dôr 
que grita, a raiva que amaldiçôa, a ferocidade 
primitiva que se choca e dilacera na confusão 
sanguinaria das duas massas vivas em em­
bate, rebôa, como um pregão de triunfo, a 
voz potente de Marcelo, a cantar: 

- Allons enfanls de la Pairie ... 
E toda a companh ia n' um côro sublime, 

saudando o heroe que agitava, em delirio, a 
bandei ra arrancada a Franz Rosen, acrescentou: 

-Le jour de glotie est arrivé! . . . 
VITOR. MEN DES. 
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A cad e mico d e 

t. o sr. rmas 1.u1t de '-------,::"5:;r--=-----n:=..-------...J os srs.: J. Ne\·es .. T. 
<;ampalo. A Plguel­
reilo, Ismael Reis e 

Aguiar, regona.e do 
orteon. 

2. Da esauerda para a. direita t.• plano. os 
srs. J. Aze,•edo, Elias l.ulz de Aguiar. M. 
l'orJaz de Sampaio e S. Ma lo.. ~. • Plano 

O Orfeon Academico de Coimbra, 
que com tanto brio mantem a glorio­
sa tradição herdada dos tempos em 
que foi dirigido por João Arroio e 
Antonio joice, vae brevemente fazer 
uma excursão pelo norte do paiz, 
apresentando-se no Porto, Braga e 
Vila do Conde. 

Nenhuma agremiação 
merece corno esta as 
simpatias e os aplausos 
de todos os bons portu­
guezcs. Conshtuido por 
um numeroso grupo de 
moços estudantes, q u e 
n'uma estreita confrater­
nisação cultivam a arte 
dil•ina corn que o seu 

3. o P. !-;anzlo. ensala<.lores do orreon. 
sr. Henrique de Oarros J,.!rna, presl· 

deme da OJrcçAo. 

mitologico patrono, Orpheu, aman­
sou feras e enterneceu penhascos, o 
Orfeon Academico de Coimbra d,, 
cantando, urna nobre lição a toda a 
rnocidade 1 u z i ta na, exortando-se, 
pelo exemplo, a fugir aos odios que 
o dividem e que tão improprios são 

da su~ natural generosi­
dade, e incitando-o a 
unir-se afetuosamente no 
sagrado e ncu tro campo 
da beleza. 

EUCENIO OF. C\SlRO. 

'·O sr. ttosarlo Rat.lsta de Carvalho. tesou ... elro.-.:;. O sr. José Simões .NC\'C$, t.• secretarlo.-G. o sr. nenrl<awe de souza, 
2..• secret.arJo .-7, O $r. A.DtOOIO $nmpalo Maria, vogal (la dlreção.-8. O sr. losé Miguel 1..adelra. vog1al 

!t. O Orreoo Aca<J.emtco de Coimbra (Clfcht do roi. sr. 'Gltbrlel Tlooco) 
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Curso Juridico de lSSO-lSS5 

Grupo de bachArels formados em dlreuo tm tt!SS, que reunlra.m em Coimbra nos dias 2 e 8 do mez corrente. (fl'otosrafla tirada Junto M: p0rtas da e.apela da Universidade)- AO cen­
tro. de ~. o bl'1PD·tonde de Co«mbra. sr. dr. Manuel Lulz Coelho da Slh'a.-Da esquerda Pllr& a direita, 1entados. 1r1. drs Antonlo l'lguelredo Guimarães. advogado e notarto na Cert.A: 
\'Jcentt r~uli Gomes, Juiz da• exeruç6e~ riscace ero Lisboa: Antoolo Toscano Soares Barbosa, contador da comarca da \'lla da ttelra: Jos~ ~Jarla d'Almerda, proprletarto. re!lldente em 
COlmhra: nalu.ur de Pre11a11 e nruo. iuh·ogado • proprtetarlo em Oeoavente.-De pé, no t.• plano. sra. dra. AUredo da cunha. diretor do Dlarlo d~ l\'otlcla1; !\fanoel Gomes Palma, advo­
gado~ Proprlf'lftrto tm Ht-Jn: \ntunlo Pftlrl~lo C'.orrela Gomes. proprleiarlo em Coruobe.-No 2.· plano, 1'r~. dra .. \rtur cJ' \lmf'lda Bibeiro. Jult da Relft('àO de Usboa e antigo ministro das 
colonla": .\1uonto \ ln1u\ de 1.rmo1', cllrNor da c:ompanhll'l do Pnpet do Prado: Manuel da "-li"\'& Galo, ucrJtor r tif'ctf'tarlo ao t'nh·rutdade de Coimbra: Jo~é Rebelo Barbosa, proprleN.rlo: 
1 .. r:tne1..co \te•c1olln. n1huan1lo ••me nndrl:\11 :'\o 3 plAno. "'r8 drs_ !"oleno O'Alttu, ('1'crltor e vro11rlf'tnrlo tm Ahrttnu• .. ; Jn1i• d~ sou•.n Machado, notarlo em nrag:a; Aaostlnho <l"Almet• 

•Ir\ l'rr"°u •hh·u~ado no Porto~ < :w-du•O Ptmt'n• •I. :ld\ oa•uto f'1n 1"to1nhftl {t ltthi' do dl•llnlo fotn1itrftfn <•abrlt"I Tlnoc:o) 



... 

j'Y'iadrugada 

Dentre a relva orvalhada, a cotovia 
E11castela 110 a1 cantando e rindo; 
O vago az11/ do ceu vão co/01indo 
Os la1gos tons de luz, ntwlios do dia. 

Desfaz-se tentamente a nevoa fria, 
Como ve11 que se rasga e vão caindo, 
Como ba,,as de anoso tamarilldo, 
Poro a terra, os cristaes que a noite c1ia. 

Fume~am cl!a111i11és pelas aldeias 
E correm para o 111a1, alem, distante, 
Os Jios semeiha11do enormes veias. 

Aqui e alem sotumo camilllrante . . . 
Os reballlros beijando as valas cheias, 
Na 111bra luz do sol p1111mrea11fe. 

(Das .VUldl()IMU} 
)tfarcelino jtfesquifa. 
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- . 'p VELHO _MUNDO EM GUERRA, 
Realmente, os progressos das tropas alia­

das na linha ocidental tccm sido lentos, devi­
do a varias circumstancias, avultando entre 
elas as dificuldades do inverno que começam 
a desaparecer e os meios desleaes de que 
cc>ntinuam a servir.se os alemães. Mas o que 

facto i ncon-
troverso {: que 
leem havido 
progressos. 
t.mbora palmo 
a palmo, ingle 
zcs, lrancczes 
e belgas v e n 
fazendo desde 
mczcs recuar 
os alemães pa­
ra as suas fron · 
teiras, deixan­
do na 1 er ra 
lranccza mui­
tas dezenas de 
milhar de ca­
d1"eres e mui-
13 S mais de 
prisioneiros. 

ter, aproveitando-o para base de sucessivas e vi­
toriosas operações. 

A luta redobra de calor ' medida qne n'cste 
e n'outros pontos os cxn-citos do Kaiser se 
ve~m forçados a demandar cm louca de­
bandada o seu territorio. Póde calcular-se 

o e fci to pro· 
duz ido na Ale­
manha pores 
te avanço. )a· 
clava-se ela de 
que continua­
ria no ocidcn· 
te a lazer a 
guerra sobre 
o solo estran· 
geiro, poupan· 
do 0 seu n mi­
nas e a um 
pousio força· 
do com grave 
preju ízo Ja 
sua economia 
interna. A sua 
jactancia aca. 
ba de solrtr 
um golpe hu· 
milhanle; os 
seus povos da 
lronteirn CO· 
meçam a de­
bandar agu i­
lhoados pelo 
terror de pa­
garem todos 
os latrocínios, 
todas as sel­
vajarias, d~ 
que teem sido 
vitimas a Fran­
ça e a Bclgica. 
O dia da ex­
piação nilo pó. 
de tardar, e 
ain da bem, 
porque só com 
ele voltará o 
socego 3 Eu· 
ropa. 

E' curio~o 
que entre nós 
se não assina­
lasse do urna 
maneira cnlu­
siastica o te­
rem ji os alia· 
dos posto pé 
na lron te ira 
alemã ao no1 
deste de l\an · 
cy e bombar­
deado ns pri­
meiras loniii­
c ações de 
Metz. Não 
passaram ain­
da me1ito além, 
mas t'ta trans­
p o' i çã o de 
fronteiras é 
digna de re­
gisto, porque, 
conforme se 
,. e p e 1 os 111-
timos telegra­
mas, representa 
um avanço len­
to mas firme, 
não deixando 

A sa!dtt das trlnch ·lrftl para um assallO 

Está a com· 
pletar 10 mt­
zcs da mais 
grave pertur­
bação mundial 
de que reza a 
historia, pro· 
vocada pc los ao inimigo pro-

babilidades de reconquistar o perdido, porque se en­
fraquece pou;o a pouco com denotas sucessivas e 
largas perdas do seu melhor material de guerra. 

Os aliados penetram no territorio alemão deixando 
gradualmente consolidada a sua obra de avanço e 
continuando·• com a mesma talica. Estamos certos de 
que htdo o que ali forem conquistando hão de man-
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(Da /lfut!rallon) 

alemães. Os paizes, que ainda não foram arrastados 
para a guerra com medonhos sacrificios de vidas e de 
dinheiro, sofrem serias inquietações, um mal eslarin· 
tenso que afeta não só toda a sua vida economica e 
financeira, mas ainda a sua propria vida politica. 

O dia cm que terminar o confl ito serã um dia de 
supremo alivio para o 1111111do inteiro. 



l.im atroplano do< aliado• lançando bombas. 



mas trincheiras, mas o seu efeito mor· 
tifero vae falhando muito porque cm 
Inglaterra dcscob1 iu-se um pequeno 
e simples aparelho preservativo que 
se aplica ao nariz, dando-se a cir­
cumstancia interessantíssima de, em 
36 horas, se terem conlecdonado e 
olerecido ao governo inglez 5-00:000 
d'~sscs aparelhos, isto 1:, muito mais 
do que se tornavam precisos. 

fl 

-"~'1 
OS G A ZES ASFI XIANTES ' 

Continuam os alemães com o uso traiçoeiro dos gazes as- ~ 
lixiantes para obrigarem os aliados a abandonar algu-

t . AIH\rClhO resPl11a•or10 adoU.<lo pelo ox~rcl\o 1n1r1oz oarn tm 1>ed lr º" 
ctertot' 008 f("7:e' asrlxtnotes esrialbados oelo • 111cmt1.e•.-~ A1>11.rolho1 
adotado11 1leloi4 !"1.lomAes para espalharem nas trincheiras 0$ gazes 

nsnx1aotes. 

1:xptrlmtntandn o llquldo Que :;e tr3ndonoa 001 gazes 
ufls:laotes. · 

~i sokiaJo alemio com o aparelho e atrulhtla com QUt es- ?; 'í 
p:alha 0$ a•tts uflxlaotes ~ 
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O E;treito dos DirdanellO> e o relevo dJs suas margens, sei:undo os melhores d<senhos e fotografias 



Em Przemysl. -
A vida da im­
portante praça 
nustro- hun~ara 
de Przemysl já 
entrou na nor · 
malidadc. Ho­
je, na posse dos 
rus,os que as­
sinalaram a sua 
conquista por 
um bril bante 
feito d'armas, a 
poderosa cida­
de da Oalicia 
respira do lon­
go e violento 
cêrco que a 
trouxe oprimi­
da. \'ae a pou­
co e pouco 
readquirindo o 
seu grande mo­
vimento de en. 
trepôsto davas­
ta regi llo das 
minas de petro­
lco. 

tem para eles ~ 
é a situação 
da praça como 
centro de ope­
rações mili la· 
res e de traba· 
lh os ind us­
triaes que nllo 
podem deixar 
de acompa­
nhar as pri­
meiras. 

Os russos, 
longe de se 
mostrarem des­
truidores como 
mui tos supu­
nham, teem res­
peitado o mais 
p os si v e l as 
terras que vão 
tomando e pro­
curam tirar 
d'elas o maior 
provei to eco­
nomico, man-

Os russos 
não se deixa­
r a m do'minar 

l b. \~'"' 
::cz 3jacv7to~::; ~· °o~ ~~~S:~~º;:,~~~o~!H~~~~·~ªg'o~:~::~~;~~:n3e0 ~..;::::1~ ::,~o~1~A8r~~o ~eo ~~i.ei:i·~:: ~JW• 
0 enorme des- nete. e1n cuJa parede se \' ê o rcrra.to do Imperador l"'r11ncl9'CO José. 

pojo de guerra em peças, munições, armas portateis tendo em aavidadc os misteres locaes. Se a 
e em toda a especit de material imediatamente utilisa- sua artilharia não teve outro rcmedio senão 
vel, serviu-lhe de muito; mas o que maior apreço destruir, o que lhe resistiu é objeto de cui· ! 



mo encon­
traram; não 
desmancha­
ram, nem des­
tru iram coisa 
alguma. Não 
mutilaram 
nem apearam 
os retratos 
de Francisco 
) osé para 
snbstituil-os 
por outros ; n3o os incomodam os objetos que 
lhes lembrem o poder e a felicidade dos 

não estranhem tanto o 
dores. 

l:ma auarnlçlo auSlrlaca. no rnomento de ff' onlregar aos ru"SO:ot: 
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sarios. 
l'.ste espi­

rito de tole­
rancia e de 
confiança na 
propria força 
tem contri­
b.uido admi­
ravelmente 
p.ua que os 
3'1stro • h un­
g aros que 
v·ivcm den­
tcro d'aque-
1 es muros 
s ·e cu lares, 

jugo dos conquista-



Como os tndlos tal>rlc3m o J)lo-(CHchê Azct'rior) 

so pateo de bonra d..,s Invalldos:-Um glorto10 13 que ''OU.a da llnha de togo. , -!:em ·IO oo cano vesua:tos 
<lu stl\ropndll alemA.s-(Clfdlt Branger) 
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Os costu1nes da Sef'•ln sl'o dos mais curiosos e menos 
conbeclck>S do Oriente. O que damos aqui é do funeral 
em Nlsh de um solda.do. morlo ern camoanha. e cuJo 

cadtwer ê trnnspor1n<lo n'urn carro de bois. 

(Oa lllutlraçdo l tá!lana) 

Os sen·Jços dos cães de guerra estào-~e tomando cada 
\•ez mais lHels e oor constgulnte generallsados. ~os par­
tos de mor as res1>e1h•as sentinelas francezas estão 

acompanhadae dos Yalorosos anlmaes. 

(Tht S1>hert) 

Nos C.rpatos: Um desrncao1ento de caçadores t)TOlezes 
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1 7 e;;;:• n 

A artilharia inglcza galopando pela estrada de Mons, perto da qulltmcom os alemães urn formiJavc.l recontro, de que saiu \'itOriosa. ('rhl" llutlfllfl"J r.m1do11 ,.;:,, 1' 



Foi á entrada 
do canal de 
Otranto que nin 
submarino aus­
triaco me!eu no 
fu'ndo o bc lo 
cruzador fran­
cez •Leão Oam­
bella•. Seguia­
º de longe, es­
piando -1 h e a 
d e r r o ta, ora 
merg ulhando, 
ora vogando ao 
lum e d'agua, 
até qu e, sem 
ser presentido, 
se a prox im o u 
atirando-lhe o 
P<"imeiro torpe­
do e depois se­
gundo, afun ­
dando-se o cru­
zador em 10 mi­
nutos. 

Todos os ofi­
ciaes morrrram 
e da equ ipagem 
foram salvos a 
muito cus to 
cento e oito ho­
mens por cha-
1 u pas e torpe­
deiros italianos 
que acudiram 
logo e lhe pres­
taram socorros 
com cora josa 

atividade, le­
van tando os 

ô "oCeão Çambeffa" 

'l\ 

1. O contra~almlrante trnncez Senês Que tlnt_rn os-eu pn,•flhão arvorado no Uão vombela.--~. O comandnnte sr. André -5. O eouraeiuto 
francez U<'IO Gambetta. crue foi arundado no Adrlatlco por um torpedo aus11·1a.co-(Clic1~t a raoger) 

nau fr a gos, de­
pois de recolhi ­
dos, entusiasti­
cos vivas á Ita­
lia. 

Os oficiaes do 
•Leão Oambe!la• 
morreram todos, 
porque nenhum 
se quiz salvar. 
Preferiram esses 
bravos, verdadei­
ros corações de 
gaulezes, ir com 
o seu navio para 
o fundo. A penas 
o cruzador co­
meço u a ser en- . 
gu lido pelas on­
das reuniram-se 
e le s na ponte 
em volta do seu 
coma nda nte 
c recusaram-se 
a passar para 
os barcos ita ­
li ano~ q"e se 
ha\liam aproxi­
mado. E Já des· 
a pareceram no 
abismo, gritan­
d <>com uma 
voz e n e r g i e a 

1 

q~1e mais pare­
cia um b ra do 
de vitor i a do 
que um ade us 
de moribundos: 

ViVa a Fran­
ça! 



Os alemi.es, ra1ttJando. 1et\ em te do• cor1>01 dos mortos tnglezes para se protegerem da ruzllarla lnlmlgu - (Tflc- S11hrrt, , 
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Bninlee Ull lDOS 

Reproduzi­
mos ac ima 
um grupo ti­
rado em Co­
burg por oca­
sião do casa­
menloda prin­
ceza Vitoria, 
de Saxe-Co· 
burg, com o 
i. rão·d uq uc 
de Hcssc cm 
1894. Os no­
mes das per­
sonagens que 
n'clc figuram 
cm tão alegre 
e ieliz conjun­
to, a recorda­
ção dos que 
a morte já fez 
desaparecer e 
o antagonismo 
feroz cm que 
a atual guer­
ra lançou ho­

•' 
l •••••lwrir: d•q•f"1a i.t• '"-f'•)lf"IDIDtcf'a: ifrlc).dll•lu.t" \'ladl•lro ~ 
ct.a ll1111.~1a: dU\IUf' d• Connaa.cht. K. <õ: o falH1dv prlaclpe .\lfl"f"­
do•• C:obarg • do\ lórl·11r•l•nba tpor tr.u do lmpn.ador •do 

~~:~l-~,~~1~!.,~: ~~:!!~ I; ,:,~,:~~;~~ ';,~i .~~ 1J~!~:~~r1u.,1~!'!! ~~ $ 
<!t)nD•\llo(l1t, mulhf'I' do .coH1rnador l(f'r•I dl1 (;11n11cl.1: arl'i·du11uf'111 1 
\ ' l11dh11lr d•t Ru,.,~ICI: t1 111111~r11 de :it1).t'·Cot1urri, 11• l."~l r1•ma dlr11ll•; 

::;\',í!41 1~:;~, .. ':~i::tm~~: .. ~,·"~~~.t1,~~:iu~ .. n1~!11ª •~·~,.~ºd!). '~::':,~:J~ ~J:: "°"'• lft"&lrb. airora inulhf'r IJO tnranll" Aron~o IJf' llt'"'lll•Dh•: prln· 
<'f'J& T•of.lura dt> ..._.,.,.·'1•lnln1trn 

fl:l e,;qund• p.aitil • Jlf'<'ll•1 Dfl t•ifi1 l'rlnC'tU ~ln• C1i-OrKOr<nn11 da n u ..... 111. (Iliba mal~ q•1na i.IA 
icrr.-du<1uf'1•): ml"-!J tt•m&lng Ccloma dl' honor da f1rln1•n.a \largarf'l da lllnan•att•1. 1nl•& SI!'· 
<"hl'I. a 1•rln<"f'ta \l.,t(&tel da otnamarca. $if'ntada11;: • arl·dU•fUt!'U fif'OrjCf' da ltu<i~la. a 11rlnC'f'1a 
Xf'nl• t.lf'Of'"ICOl'\l\H• d• RUMI• (lllha m•llJ ªº'ª d• •r•·dU'IUf't•). m•d••• ... l~···· m r. :-Ol('Çkf'I. 

• a ala dn fllba." da liCtA-d• l•"u.) 

0 b05Jltal de Dlll 
grã.tJuqueu 

A grã-du­
queza da Rus· 
sia, irmã do 
atual ~ci da 
Orecia e mu­
lher do grão· 
duque Geor­
ge Michaelo­
v i tc h, prima 
do imperador 
da R u s' ia, 
chegou a ln­
gla terra com 
os seus dois 
filhos e le­
vou-os para 
Harrogatc 
pouco antes 
da guerra ser 
declarada. 

Sendo-lhe 
impossivclrc· 
grcssar, orga­
nisou um hos­
pital com do­

mens que ali se vêem unidos como amigos e paren­
tes, não podem deixar de sugerir tristes reflrxões 

ze camas para os feridos. De pois arranjou nova 
casa contendo esta cincoenta ca!l'as, empregando a 
g rã-duq ucza o seu tempo na d ireçao do trabalho 
nos seus dois hospilacs. 

sobre a instabilidade dos sentimentos e dos in­
teresses dos homens e dos povos. 
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i. J}Jplano Avltrlfck aba.Lido por Ga.rros e ex()-051l0 no pateo de bO Llrl\ do pntaclo dos TnY:tlklos, em• Paris. 

(Cllchtt 13raoger) 

6!9 



)'fos 'JJartlan• llos: O vapor inglcz ·Triumph• encarregado do transporte de 1·i1•ercs e de rnuniçõe> de guerra 



Nos Dardanelos: O cruzBdor l oglez .'4.mrthy1l hombArc.lenudo. de noite, os rortc~ &ui-cos 
( Tllr S11htrt•I) . 
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11<'.te"' ~s.-;altaram o castelo de Ylandre!', já ocu1lado 1,c10-. .tlcm.\ 1 •h ii..::indo-os 3. uma \'eq~onhosa retirada 



FIGURAS E FACTOS 

O bispo de Augrt - O novo 
bispo de Angra, sr. O. ~la­
nuel Damasccn~ da Cos­
ta, um cios mai s distintcs 
oradores sagrados. foa 
professor ae cienciAS 
eclesiaslicas, lllsloria e 
mosor1a nos scminarlos 
da Guarda e de \"izeu, 
onde caplou gcraes sim· 
palia~. l'oi n'esla diocese 
que se rea1isou a cerimo· 
nia da sua sagraÇil O para 
lliSl)O da 5;. de Angra, Aço­
res. o sa" o. ~1 a1rnel ua­
n1astcno tez os seus pre .. 
parator os no ex lll\l.U co­
leg10 de S. Fiel e ror­
rn ou-se em Co.mbra na 
fnq1ldadc de tcolo1t1a c1n 
1ti93. sendo muito ~onsi­
derado pelo ~eu carater 

Manuel Dama~c~no e -pelo seu saber. 

3. Primeiro toruelro de esP3da orgnnlSAdo na :\·f3dclrtl c•n 
tl de Abril de t!)1:;: Assaho ent1·e os srs. Jorge Gordoo e Es· 
te,·ão J>luto.-l. O me•lre <l'nrma:o sr. Carlos NNis e 11Jgun~ 
dos seus dlsclpulos do •Club S1>01·ts Macieira• . Oa CS((U..:rdn 

11 1i110 sobre hrU!gaL-M lss 
Etllel C. Hargrove, dis­
tinla escritura inglcza, es­
teve lla dois anos de vl~i­
la de estudo enlre nó~. 
e o r r esp~ndendo assim 
genti lmenleao convile da 
SooiPdadc de Propaganda. 
de Port11g11l. \' isilou cs· 
pe<·la lmentc o sul do nos­
so pa z, fkandn enc·anla· 
da com as b. leza~ e o c:li­
rna cio .llgar\' e. Xo seu 
rcgrcs~o a Inglaterra es· 
creveu um b~lo lrabalho 
sobre o nosso palz.os seus 
coslumcs, g rau de c ivili· 
sação. industrias. comei·· 
cio, arte. (lesenvolvimP.n· 
to litcrar10 e arllsLlco. fia­
ras vezes um cslrangciro 
se otaipa de nosso paiz 

co111 tanta exa.tlC::ão. 

.~ 

,\fiSS í-;th 11 C. lllral"O\'C 

p:rrn a <llrclrn.: sentndos o~ srlk. ,roào O. Parem. Jor~C' Gordon. 
p1·oressnr í:al'los Nell~. João T i:tgo cJe <::t..:tn-o. E:-o:tevào Pinto 
e de pê os ~riõt . l lnrry Hurnlston. G. ~ouo .M'lh1r ~ :O::tlornâo 
Frauça.-(Cltch.b dos rotogrrtri>s i;r~. M Pe~su·elo & Fiihos). 



MOVIMENTO PATRIOTICO 

P ROPAGAXOA 8 1.t:ITQRAJ.: .\ <1.p#to do tomlclo tt•ll"do na ) llH 
011 s. nomt•ao .. 

(cClkhe-• do • r . Olhtlri. df' .\ lmf'ld•, de n e;a) 

:'\O r•ORTO: O sr. d r. U-'1 )1•"'1Utt da <"-Ml1 dn· 
tf'ndo da tribuna com alguns 'ett-tdore11 da camn• 

mu.nldpal 
<•Cllel10!"• do fotografo sr. Pu d~ lttl•) 

No Porto: \.~ 1>No do t·unlldl> unullCIPnl r eallsn<lo no P o1·bo, c 1n <IHt' n ,•e rcneão <1lssoh ' ldn deu e o 11tn dO!t -eco,_ n to s a<>• 010 1to1·es 
(f 'llr'h.f' do roto" raro St". Paz. doa nets). 



r 

os 

Condu(àO de rer.1IM para p0i110 d• r.rut \erllM!'lha 

O movimento, que desde muito se vinha desenhando contr:i o governo do 
general sr. Pimenta de Castro, explodiu n'uma grande revolta na madrugada 
do dia 14. correndo por toda a Lisboa um írcmito de pavor ao ouvir o ribom· 
bar do canhlo e ú estourar das granadas sobre a casaria da cidade, causando 
sel'ios prcjuizo! mafcriacs e mortes. Quantos porh1guczes perderam a vi,-... ou 

Ca\'&larla da Gulrdo'l Rtpubllnna na embOCAduta da Rua do ArltDal 

ACONTECIMENTOS 

~o 1ario do Calb.atl:. dt u_.alarla ! 

lnfanu.rla 11 em fren1e dl) \tlnltl.f'rfo do tntetlor 

recolheram feridos aos hospitau, atingidos pelas balas dos seus pr<>prios con­
cidadãos? A• hora a que cscrc,·emos com a rapidc>": que exige o cn-ccrra'Tlcnto 
d'csta pa~ina suplementar, nada se pódc dizer ainda. Oxalá que c·sta desola· 
dora luta de irmãos tenha quanto ante~ o desfecho mais em harmoa1ia com O!. 
altos interesses do fstado e com a tranquilidade de que tanto prec'~amos. 

Con.Ju&lndo ferido• para o Po•to da ena \ ermelba tCUV.V:t fknollf'I). 



H homrnilgEm il 6uilherme 6omes PErnilnÕEs 

. . . 
l.ançtunento de um r{lguete. 

A cidade do Porto prestou ha 
poucos dias condigna homenagem 
á memoria gloriosa de Gui lherme 
Gomes Fernandes, crig'indo-lhc um 
monumento na antiga praça de 
Santa Tercza, a que foi dado ago­
ra lambem o nome d' aquele bom­
beiro iluslre. Poi uma cerimonia 
tocante a da inaugurnç lo do busto 
do notavel portuense, que se rea­
lisou no dia 1 de maio, assistindo 

representantes da camara, delega­
dos de quasi todas a~ corporações 
de bombeiros do paiz e mui!.> po­
vo. No dia seguinte, domingo, hou­
ve na nave central do Palacio de 
Cristal um torneio nacional de bom· 
beiros, festa brilhantissima, que 
teve uma concorrcncia numerosa, 
a qual acompanhou com extraor­
dinario interesse os excrcicios rea­
lisados, dispensando aos conco r-

J. Ltnç.amenlo dê um b:arco de salvaçio-\. nomhelM41 gradu•dos e comluio du re .. tas. AtSlt1llodo aou exerclclos de 
socorros a oaurra@:os tm 1~1xoe1- (Clfrh.t1 do sr. AlTes Maruus) 
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rentes quentes 
e entusiasticos 
apiausos. 

O primeiro 
prem10, que 
constava d'uma 
medalha d'o11ro 
e d'uma artisti­
ca salva de pra­
ta, olerecida 
pela ca mara do 
Porto r cinze­
l ada por Acaci~ 
Trigueiros, 101 
pelo jud confe­
rido, com toda 
a justiça, aos 
bnmbeiros mu­
ni c i p acs do 
Porto. Os 011-
íros, constando 
de medalhas de 
prata e menções 
honrosas, fo­
ram respetiva· 
mente distri· 
buidOS aos mu· 
nicipaes de 
Coimbra e aos 
volunlarios de 
Je Vila Real. 

Na segunda 
feira, os bom­
beiros volun­
tarios de Ma­
tosinhos ofc­
r e cera m aos 
seus colegas 
de fóra do 
Porto um 
exerci cio de 
socorros a 
naufragos, o 
qual decorreu 
admiravel­
mente. 

Com umco­
po d'agua que 
aos ilustres 
visitantes da 
cidade do Por­
to, n'esse dia 
á noite foi 
oferecido na. 
p rcstimosa 
Associaçlo 
dos Bombei­
ros voiunla-

A cet1mon1a do <Jcscer .. :unento ao husto-(''Uc11t do sr. Ah·es Mnrun 1 ) rios, termina· 
ram os bri-

PorlaleJrC, de Coimbra, de Braga e lhanles leslejos em honra do saudoso Guilherme Go­
mes Fernandes. 

outro a.sp(!olo <lo deac.:erramcnto da Ja.pt(1e P-OIO presl<ieolo da camara, sr. Prnnclsco xiwler esteves 
(Cllcnt do rocograro n. A. Co nb:t) 
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EMIGRA.DOS QUE VOLTAM. 

1. tnstantanoo tirado á'i t9 horas nn calcada do Marquei ele Abrantes oo dia da chegada a Lisboa do cx~enn>ttiio do exercito 
Pal''ª COuce1ro, que ali foi. acompaoha<lo de sua esoosn e do sr. marqueT. de 1?1cn1ho. \'lsllar seu Pnc <aue se encontra doente. 
~. O 'P..'ldre Domingos. cllere do n\O\'hnento monar<aulco de Cabeceira~ de Da.sto, no dhl segu1ntc ao da sua e.negada a ·1.tsboa. 
eonver:s.ando com o sr. Andró Supardo :i POrta do palacete do sr. Perrelra de Mesc1ul t.'l. ern Santa Catarina. omde est..~ ho-ipeda-

do o ex--capltâo Paiva Couceiro, AO runc.to ''ê·se em cabelo. o ex·tcneote Comnaneto cumr>rlmentando uouas senhoras. 
((Cllcht• Benollel). 



Os dois primeiros domingos 
d'este mez nem pareceram de maio: sombrios, 
agrestes, ameaçadores de diluvios. Ainda as­

sim no dia 9 a praça do Campo Pequeno quasi que 
se encheu, devido ao programa tentador da tourada. 
O publico de Lisboa ia tornar- a vêr o notavel ·dies­
tro• Ale, aparecendo pela primeira vez o aplaudido 
novilheiro Amuedo, que bem mostrou os recursos 

. '"-·---- ............... -_~ ... 

uma tarde cheia de atrativos. 
O gado em geral não saiu mau: bonito, 

forte e esperto; mas foram raros os tou· ..... 
ros com que os respetivos artistas se en!enderam 
bem, havendo algumas colhidas e sortes pouco fe­
lizes. 

A lide no conjunto foi, porém, animada., e tanto 
os afamados hrspanhoes, <;omo Ma~edo e os banda-

t. Uu\ passe em redondo de A1e--t. Ale n'11m pa~se oor allo-3. Ale t.oureanJo de muhila-l. Ale ent.rnndo a rnat!l.r 
i>. Ale :u\lodo Cltt sorte-G. uma pega-(Clfehtt GarcezJ 

sua arte. Tambem este ano ainda náo pisãra a 
arena o cavaleiro Eduardo Macedo. Era, poi6, 
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rilheiros portuguczcs, foram alvo de muitas palmas e 
aclamações porque tiveram lambem sortes felizes . 

.. ; .. , ; 



Festa das flôres 
NOS GRANDES AltMAZENS DO CHUDO 

Orillu\nte. rol a cx1>osl~ào 
Inaugurada oos Grandes 1\T· 
Ol3:tt:l1S do Cbl~(lO llO (lla ª· 
data glortnsn do deseObl'l­
menio do nraill pelos por· 
tuguezcs. Dcmonslrou este 
cerl.amort que a rnça 1>0rlu· 
goezn possue alndn as mes­
m3s QualldnJcs de n.-roJo e 
lnlclath•a, <1ue tanto hcmram 

~
a nrmt\ Saotos Cruz e Olh'CI· 
ra, t.tmltadn, prô(>1°ICL'lrla 
d'esto son1uoso estabeleci­
mento. um dos mais 1mpor-

11.antes melhorame tos que 
aptCSOJ\l:) hOJC Lisboa. N"Cl t\ 
pudemos ,:\dmlrnr o <1ue tem 
stdo n·esies ulttmos anos a 
nosso. lr)(lustrla. AS 11\;res a.ll 
expostas são de Lào perreua 
c"nreecào <1ue pA.recem na.tu 
racs. Deveras eticnntadora e 

• arusuca,re,•elou n exposição 
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o bom gosto do lnteUirente 
e :uivo cmpregndo oos Gran­
des Armazens do CJHndo. $r, 
loAo PenJm. tendo ~Ido au· 
xlllado para esle bom exilo 
Por lodos os cmprea-ados da 
seeçito <lc rcLrozelro. 

\'endlalJl flôres 1ru gentis 
e graclos11s empregndl\S ::ts 
sr.•• o. Ema d& Figueiredo. 
J). Lnura do Pa lrocmlo Yei·· 
rolra e D. Ple<lade ~1ascare· 
nhas. <aue oslentiwnm 110dls· 
simas 1otteue1 cxeeull\d as 
nos 11tetlrn que possuem es­
tes g ron<le5 Armazens sob :i 
dlreeão d3 sua l1nbll 1>remft· 
rt ~ladnme t;IH1.r1oue. (lue 
JtoJe conrn tnu1taens s1mpa. 
thlS na sun ltlr.;ga cllcutela. 
Nn DOS!õ'.3 visita Corno~ genltl· 
mente acom pan1badoF pelos 
srs. Santos. <,;ru:c e Olh•elra. 



o 

TEATROS 
o "BOIEI HCAro .. no Teatro 

do Ginaslo 
Os srs. Ernesto Rodrigues, 

felix Bermudcs e João Bas­
tos conseguiram transfor­
mar uma farça italianaJ que 
supomos lern o titulo ll je­
tolor~. n'uma a1cgre, movi ... 
mcntada, endiabrada comc­
dia portugucza - de tipos 
portuguczcs e costumes por­
tuguezes. Pas,a-'e ali, em 
Paço d' Arcos, a ação dos 
trcs atos .la peça e d'es­
ses Ires, o segundo sobretu­
do é uma maravilha de boa 
chalaça e de cornicas situa­
ções. Os srs. Ernesto Rodri­
gnes, felix lkrmudes e João 
Bastos, são mestres n'essa 
arte de fain rirr lrs l1onites 
ge11s, como di1.ia Moliere. 
Ainda, lta dias, n'aquele 
mesmo palco do Ginasio, 
uma farça dos dois primei­
rou d'cstcs autores, Casa 
com escritos. nos fez rir com 
uma alegria a que não anda­
mos muito habituados. 

O "PRllEIRO BEIJO" no Teatro 
laelonal 

O cartaz da lesta artistica 
da distinta alriz Maria Pia 
deu ao Tealro Nacional a 
honra de fazer mnis uma vez 
passar, no seu palco, o es­
pirito e a sensibilidade ado­
raveis do grande poeta e 
do grande aguarelisla da 
palavra que é Julio Dantas. 
O PrimároBrijo é um alo 
de ternura que honra a glo­
ria do escritor da Ceia dos 
Cardeaes. Com que prazer 
e com que saudade quem 
estas linhas escreve recorda 
essa afastada noite de Braga, 
cm que, no TcatroS.Ocratdo, 
n'uma lesta deliciosa, lhe 
foi dado assistir á primeira 
representação d' essa joia 
literaria! Com l lcnrique Le­
pes de Mendonça, mestre 
de nós todos, tinhamos ido 
a con"ite de Antero de Fi­
gueiredo, acompanhar Julio 
Dantas a Braga e li pa<sâ­

O homem macaco é, a to­
dos os respeitos, uma franca 

A alrl1 Mnrla Pia 
mos todos algumas encanta­
doras horas. Revivcmo-las 
agora, essas horas afetuosas 
ouvindo de novo, no palco comedia excelente. l la talvez 

alguns lypos, demasiado vistos, como o da solleirona 
amorosa, de mai' a rnaiscncarnada pela atriz Maria 
Matos, já repetida, embora sempre com brilho, em 
outros papeis identicos. Mas, a par d'isso, que fan­
tasia, que vuve no dialogo, em que a replica nunca 

A ntrlz Auienda d'Ollvelrn. 

amortece e cm que o cspirito cintila, inofensivo e 
brilhante! E se o terceiro ato fosse cgual ao segun­
do - de todos, o melhor - estaríamos em frente 
d'uma larça, genero gervasiano, modelar. 

do Nacional, chorar e estremecer a voz e a sauda-
de da .,\\orgada da Rosa• - e vendo novamente sur­
gir o quadro pitoresco e -gentil do scculo X\'111 
cm que a inspiração, sobre todas eminentemente 
delicada, do grande poeta emoldurou a evocação 

O ~r. Augu~to <lo 1.n.cer<la, auctor dn J}{"ÇA • \lartlres 
elo Ideal• cuJa recita 1e reousa 110Je 110 •N•clonah. 

feliz do lindo dialogo dos dois paes que recordam 
o amõr triste dos seus filhos mortos ! ... 

11 A. dt G. 

o 

@~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~~@ 
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